
Noticia histórica

Sobre o preparo da vaccina anti-pestosa por OSWALDOCRUZ,

no Instituto de Manguinhos

pelo

DR^. FIGUEIREDODEVASCOIVCELLOS.

Ha longo tempo tenho em mente es-

crever capítulos referentes á historia de

factos scientificos que se passaram no
Instituto de Manguinhos. Mas, a oportu-

nidade nunca se apresentava, e, locubra-

ções outras faziam com que retardas-

se este meu intento. Julgo agora, porem,

asada a occasião.

O Instituto Oswaldo Cruz vae publi-

car um volume especial de suas € Memo-
rias » para commemorar o centenario da

Independencia de nossa Patria, collabo-

rando n'elle todos os seus membros.

Resolvi, portanto, trazer como con

tigente este trabalho, no qual assignala-

rei todos os factos e peripecias que se

passaram durante o periodo em que OS-

WALDOCRUZ preparou a vaccina an-

li-pestosa, primeiro producto bacterioló-

gico feito segundo todas as prescripções

da technica, no Brazil. Data d'ahi, indis-

cutivelmente, o inicio da bacteriologia

scientifica na nossa Terra. E' verdade

que, anteriormente, já outros se tinham
occupado de tal assumpto, mas não pos-

suíam a verdadeira technica bacterioló-

gica, rigorosa como é, e, tanto assim que,

antes desta data, a nossa sciencia não re-

gistra um único trabalho de mérito real.

Com a publicação que ora faço,

o meu principal fito é tornar conhecidos

os factos que se passaram no inicio do
Instituto, e bem assim o esforço, a te-

nacidade e a enorme força de vontade

dispendidas por OSWALDOCRUZ, para

a obtenção desse producto biológico,

n'um meio como o nosso.

A figura de OSWALDOCRUZ, infe-

lizmente, vai-se apagando, segundo a lei

natural do tempo, concorrendo porem,

grandemente para isto o que se observa

entre nós —o rápido esquecimento de

todos e de tudo —mesmo d'aquelles que

mais fizeram, e por quem deveríamos

conservar uma eterna gratidão.

Acompanhei como discípulo e auxi-
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liai* dedicado toda a rutilante carreira

de OSWALDOCRUZ, quer como scien-

tista quer como administrador, e foi por
este motivo, que escolhi, justamente, es-

ta phase de sua vida para delle occupar-
me, porque a considero a mais brilhante

de todas. Foi passada no silencio, entre

as paredes do laboratorio, neste palco li-

mitado onde apenas ha por assistência

os auxiliares, onde nascem e morrera
grandes esperanças, de envolta com as

desillusões, onde o melhor da vida do
individuo é dado em holocausto á scien-

cia; todo o seu tempo é consumido ten-

tando desvendar os misterios da natureza

e tudo é praticado com o intuito de be-

niticiar a humanidade! Palco que a mui-

tos não agrada porque n'elle não existe

a galeria. .

.

OSWALDO,durante o tempo em que
montava e preparava os laboratorios,

estudava os différentes processos, até

então apresentados, para o preparo da
vaccina anti-pestosa.

A vaccina mais usada, a que gran-

geara maior fama era a de HAFFKINE.
Para a sua obtenção semeiava este scien-

tista bacillos da peste em caldo, no qual

eram coUocados algumas gottas de man-
teiga de cacáo, para que os germens a

ella adherissem mantendo-se sempre na
superficie do meio. Os balões de caldo

eram collocados na estufa a 35°, duran-

te um mez, sendo agitados de quando

em vez.

Findo este prazo é o caldo esterilisa-

tio a 70" durante uma hora. E' o próprio

caldo que é empregado como vaccina na

dosé de 3 a 3,5 cc. para adulto.

Esta vaccina já tinha sido usada em
larga escala, principalmente na índia,

apresentando, indiscutivelmente, bons

resultados. ^

Pelo modo de preparal-a, como aca-

bamos de referir, comprehende-se, facil-

mente, que esta vaccina não pôde ser

constante na sua riqueza microbiana, de-

pendendo isto de différentes factores, de
ânodo que não se pode garantir, em abso-

luto, o numero de germens injectados.
Accrescendo que se inoculava alem dos
corpos microbianos caldo, que contem
varios productos, muitos dos quaes irri-

tantes e pyretogenicos. As fortes reac-
ções produzidas por tal vaccina são attri-
buidas antes á inoculação do caldo do
que aos próprios germens.

Varias foram as modificações pro-
postas para substituir a vaccina de HAF-
FKINE, e foi do estudo d'ellas de que
se occupou OSWALDO,em tempo rela-
tivamente curto, pois havia urgencia no
fornecimento de vaccina para a immu-
nisação da população do Rio de Janeiro,
que estava, com toda a razão, alarmadís-
sima com o incremento da peste, em vis-

ta de ser mais demorado o preparo do
soro anti-pestoso e os Institutos de bac-
teriologia europeus não poderem forne-
cer soro e vaccina.

OSWALDOCRUZ publicou, em 1901,
no « Brazil— Medico » sob o titulo a
« Vaccin ação anti-pestosa », um trabalho
a esse respeito. Faremos aqui uma rápi-
da synthèse do que diz, de modo a bem
se poder aprehender como resolveu o
problema que lhe era proposto.

Existiam, registrada em sciencia, 4
modificações para o preparo da vacina
anti-pestosa. í

la —A da Commissão allemã, envia-
da á índia para o estudo da peste, cons-
tituida pelos Profs. GAFFKY, PFEIFER,
STICKER e DIEUDONÉ.

Propuzeram como vaccina a emulsão
de bacillos da peste em agua physiologi-
ca, mortos a 65o, durante uma hora, ad-
diccionada de acido phenico a 0,5 o/o. A
dose, indicada para o adulto, é a dos cor-

pos microbianos desenvolvidos em um
tubo de gélose.

2a-LUSTlG e GALLEOTI resolve-

ram empregar como substancia immuni-
sante, não os corpos microbianos, mas a

toxina d'elles extrahida. Os bacillos d;?

peste, cultivados em gélose, são tratados

por uma solução du potassa a 1 o/o. Esta
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solução é, posteriormente, precipitada por

acido chlorhydrico ou acético diluido.

O precipitado) é lavado e secco no vacuo.

O corpo resultante é a toxina, que cons-

iitue a substancia immunisante, sendo

injectada, dissolvida em solução de car-

bonato de sodio, na dose de 3 milligs.

para o adulto.

3a —CALMETTEcultiva o bacillo da

peste em gélose. Emulsiona a cultura

obtida em pequena quantidade de agua

physiologica, que filtra em panno e de-

pois em papel de filtro. Retoma os bá-

culos, adhérentes ao papel em pequena

quantidade d'agua e esteriliza-os a 70°,

durante uma hora, depois do que secca-

os no vacuo. Uma certa quantidade dos

corpos bacillares seceos, suspensos em
agua physiologica, é injectada como
vaccina.

4a —A ultima modificação é a pro-

posta por TERNI e BANDl.
Estes autores inoculam na cavidade

peritoneal de umanimal (cobaya, coelho

ou macaco) uma certa quantidade de cul-

tura de peste, com o fim de produzir uma
péritonite pestosa. Logo após a morte do

animal, recolhem o exsudato peritoneal,

que é diluido em agua physiologica, de-

pendendo a quantidade de agua a juntar

da espessura do exsudato. é esterilisado

a 50—52o, durante 2 dias. Addiciona-se,

então, ao liquido acido-phenico a 0,5 o/o,

assim como uma mistura das soluções

de carbonato de sodio a 0,25 o/o e chlo-

rureto de sodio a 0,75 o/o. A dosagem da

vaccina é feita de modo que cada centí-

metro cubico da diluição do exsudato

contenha um milligr. de substancias so-

lidas, o que é de difficil obtenção.

Esta vaccina fez época entre nós,

porque o Prof. TERNI aqui se achava e

além disto era a única que existia.

O curioso é que, sem grande ana-

lyse, foi muito bem acceita pela classe

medica. Alguns medicos vangloriavam-

se de se terem vaccinado, dizendo: fui

vaccinado e com vaccina de macaco.

OSWALDO,com um sorriso enigma-
tico que lhe aflorava os labios em certas

occasiões, tudo ouvia com muita calma,

e, fixando o interlocutor com o olhar pe-

netrante e bom, deixava-o fallar. .

.

Estudando estes différentes metlio-

dos de preparo de vaccina, verificou os
inconvenientes que cada um apresentava

sobrelevando a todos a falta de uma do-

sagem rigorosa. A dose para o adulto,

que os autores indicam nos seus respec-

tivos methodos, varia muito, e não se

pode ter certeza da quantidade de ger-

mens que se inocula.

Do aprofundado estudo feito da
analyse rigorosa dos différentes proces-

sos, pezando os prós e os contras, que
cada imi apresentava, resolveu OSWAL-
DO preparar a vaccina apresentada pela

Commissão allemã, que lhe pareceu a
mais simples e a mais inocua. Mas, como
n'ella, igualmente, não era indicado uma
dosagem segura, concebeu fazer a dosa-

gem da vaccina anti-pestosa por methodo
ponderal que offerece segurança absolu-

ta na quantidade de germens a injectar.

Foi a primeira vez que em bacteriologia

empregou-se a balança para tal mister.

Foi nessa occasião que OSWALDO
CRUZ iniciou o preparo de producto

biológico até então quasi desconhecido,

para o qual não havia technica bem de-

terminada e processo seguro de dosagem,

tendo ainda de lutar com o já estabeleci-

do—a vaccina anti-pestosa —preparada

pelo Prof. TERNI, extrangeiro illustre,

scientista com grande renome, e já ac-

ceita sem discussão por nossas autorida-

des sanitarias e pela classe medica.

Bem firmado, portanto, no que resol-

vera e tendo terminado a installação dos

laboratorios, começou OSWALDOa tra-

balhar no preparo da vaccina anti-pes-

tosa.

A primeira difficuldade que encon-

trou foi a falta de cultura virulenta de

peste. É verdade que o veterinario CAR-

RÉ, contractado para prestar serviços aoi
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Instituto, tinha trazido culturas de peste

do Instituto Pasteur, de Paris. Mas, devi-

do ao tempo em que estiveram sem se-

rem transplantadas e principalmente ino-

culadas, estavam completamente aviru-

lentas, o que se verificou quando, com
ellas, foram inoculadas cobayas que não

morreram.
Não me furto ao desejo de aqui refe-

tir o que se passou por occasião da ino-

culação da primeira cobaya.

Resolvida essa inoculação, OSWAL-
DO teve que acompanhar, ensinando, o

preparo do crystalisador onde permane-

ceria o animal, assim como a adaptação

da tela de cobre, de malhas finas, que o

deveria cobrir, para evitar a entrada de

insectos sugadores.

Ha de parecer extranho que fosse o

próprio OSWALDO,quem preparasse es-

ta parte, em geral, comettida a serventes,

mas é preciso saber que, n'essa occasião,

elle só tinha 3 auxiliares —eu, medico

e 2 estudantes de medicina ANTONIO
FONTESe EZEQUIEL DIAS, sendo para

nós inteiramente desconhecida a bacte-

riologia. OSWALDOfez questão que seus

auxiliares possuíssem esta bôa qualida-

de, como dizia elle, pois que assim edu-

car-nos-hia e nos prepararia á sua von-

tade e a seu geito.

Estando prompto o crystalisador,

foi coUocado o animal no seu interior

e levado para a sala onde ia ser feita a

inoculação.

Apanhei, então, o apparelho de con-

tensão e levei-o commigo.

Ao ver-me perguntou-me OSWALDO:
para que isto?

Para prender a cobaya, respondi.

Mas não é necessário, a cobaya vae

ser segura com as mãos.

Com as mãos? e por quem? interpe-

lei.

Por você.

Por mim?
Sim, mas caso você não queira eu

seguro e você injecta, retrucou, filándo-

me fixamente.

Mostre-me como se segura o animal
e estou prompto, disse-lhe eu, embora
sentisse, confesso, um certo receio. .

.

Realmente, OSWALDO indicou-me
como se mantinha o animal; fiz o que me
ensinava e elle apanhando a seringa já

cheia de cultura, injectou-a.

Ambos estávamos commovidos, eu

principalmente; as nossas respirações

eram curtas e apressadas. Quando soltei

o animal dentro do crystalisador, respi-

rei profundamente, acabava de retirar ma
grande pezo de cima de mim. Olhei para
o OSWALDO,que se ria, estando, porém'
com o rosto coberto de suor, o que tam-

bém me succedia. . . perguntou-me, então

se o medo já tinha passado. .

.

Muitas e muitas vezes quando conver-

sávamos sobre os primordios do Institu-

to, recordando o passado, referiamo-nos

sempre a este facto de cuja sensação e

detalhes nunca nos esquecemos, o que
nos fazia rir gostosamente.

Tendo verificado a virulencia das

culturas trazidas por CARRÉ, soccorreu-

se OSWALDOda cultura de peste, que
isolara em Santos, quando ahi esteve pa-

ra fazer o diagnostico da epidemia rei-

nante. Esta, porem, estava também avi-

rulenta.

Começou, então, a empregar os dif-

férentes meios, aconselhados em sciencia

para tornar virulentas os germens patho-

gènes avirulentos. O que melhor resulta-

do deu foi a inoculação de acido-lactico

na cavidade peritoneal de um animal e,

algum tempo depois, a inoculação de cul-

tura. Com este processo conseguiu pro-

vocar a morte de uma cobaya por péri-

tonite pestosa. O exhudato colhido foi in-

jectado immediatamente no peritoneo de

uma pequena cobaya de 4 dias, que suc-

cumbira rapidamente. Foram feitas assim

re-inoculações em serie, obtendo-se em
pouco tempo um germem altamente viru-

lento.

Até a obtenção d'esté resultado era

grande a preoccupação de OSWALDOna
incerteza de poder conseguir um virus,
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que se prestasse á realisação do seu de-

sideratum.

Por occasião da autopsia da primei-

ra cobaya morta de peste, deu-se um ac-

cidente verdadeiramente dramático.

Tendo OSWALDOverificado sabl)a-

bado, á tarde, que o animal inoculado es-

tava bastante doente, combinou commi-
go virmos no dia seguinte, domingo, ao

Instituto, afim de autopsiar o mesmo.
Comeffeito, ás 7 horas da manhã ahi es-

távamos.

A cobaya ainda eslava viva, porém,

moribunda, motivo pelo qual foi resolvi-

do matal-a com chloroformio, pois assim

haveria certeza da obtenção de culturas

puras de seus órgãos.

Havia no antigo bioterio, hoje des-

truido, um pequeno forno para incinera-

ção de animaes, cujo corpo ficava dentro

do bioterio abrindo-se a porta, porém,

para o lado de fora. A chaminé de ferro

corria por dentro da sala, atravessando

o telhado por entre os caibros de madei-

ra.

O forno foi logo acceso para que se

incinerasse o cadaver do animal logo após

a autopsia.

No interior do laboratorio, hermeti-

mente fechado, só estávamos o OSWAL-
DOi e eu, com longas blusas e botas de

borracha; os serventes espiavam atravez

janella. A emoção de que todos estáva-

mos possuidos era grande.

Tomadas as precauções necessárias,

que, aliás, foram exageradas, como é de

prever, começou OSWALDOa autopsia.

Pouco depois sentia-se um forte chei-

ro de madeira queimado, o que era attri-

buido ao forno.

Aberto já o animal quando o OS-

WALDOdispunha-se a fazer a colheita

dos órgãos, olhei casualmente para cima

e verifiquei que os caibros, em contacto

com a chaminé, estavam pegando fogo.

Chamei a attenção de OSWALDO,que,

olhando calmamente disse-me: temos tem-

po de terminar a autopsia e depois apa-

garemos o fogo.

Fez com maestria consummada a co-

lheita e sementeira do material, empre-
gando os mínimos detalhes da autopsia.

Terminada a autopsia e protegida a co-

baya com folhas de papel de filtro, em-
bebidas de solução antiséptica, foi collo-

cada a mesma em lugar afastado.

Tratamos então de apagar o incen-

dio, que já estava tomando proporções

maiores.

OSWALDOfez-se subir para cima do
forno, cujo fogo fora retirado, externa-

mente, pelos serventes, e elle, em pessoa,

ia a porta buscar baldes cheios d'agua

que os empregados lhe traziam. Assim

procedia porque estes não estavam pro-

tegidos com as blusas nem calçados, não

querendo, portanto, que assim penetras-

sem no bioterio. Com alguns baldes de

agua, felizmente, foi extincto o fogo. De-

vido a este accidente foi temporariamen-

te condemnado o forno, que só se utili-

sou novamente depois da chaminé de

ferro 1er sido revestida de tij olios.

Os animaes autopsiados, durante es-

te interregno, eram collocados no auto-

clave, para serem devidamente esterilisa-

dos e após queimados.

Foi assim obtida, partindo-se de uma
raça avirulenta do bacillo da peste, por

passagens successivas em cobayas, uma
raça altamente virulenta, que se poderia

dizer quasi fixa, porque matava os ani-

maes, em geral, em 5 dias.

Estava assim OSWALDOde posse

do indispensável para o preparo da vac-

cina.

Conforme dissemos, OSWALDOli-

nha resolvido preparar a vaccina segun-

do o methodo apresentado pela Commis-

são allemã. O único ponto fraco que elle

encontrava era a dosagem, porque a Com-
missão recommendava como dose para

o adulto a inoculação dos germens, de-

senvolvidos em um tubo de gélose. Con-

cluía dahi com todo a razão, que varian-

do igualmente e muito a maneira de se-

meial-os, não poderia haver um criterio
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seguro na adoptação de tal indicação co-

mo dose. Resolveu, por este motivo fa-

zer a dosagem ponderal, verificando qual

o pezo dos corpos microbianos desenvol-

vidos em um tubo de gélose. Assim man-
tinha a dosagem indicada pela Commis-
são allemã, mas de ummodo seguro e ri-

goroso.

Para chegar a este resultado mandou
preparar gélose pelo FONTES e EZE-
QUIEL, estudantes de medicina, incum-

bidos nessa época, do preparo dos meios

de cultura, e com ella foram preparados

varias centenas de tubos de gélose, de

modo que elles variasse não só a quanti-

dade de gélose como também a superfi-

cie de iaclinação. Os tubos de gélose

apresentam sempre no fundo, uma certa

quantidade de liquido, proveniente da

agua de condensação. Como porém, o

OSWALDOnecessitasse que a gélose esti-

tivesse secca, retirou dos tubos que iam

servir para o ensaio, a agua, aspirando-

a, com uma paciencia admirável, por

meio de uma pipeta de bola. Conservón-

os ainda intactos durante 2 dias, não só

para que a gélose seccasse bem pela eva-

poração como também para verificar si

os tubos de gélose não se contaminaram

durante a operação.

Foram, então semeiados por OS-

WALDOe por mim, um grande numero
de tubos, variando o modo de espalhar

a semente, de maneira que se obtivesse

um desenvolvimento sinão muito variá-

vel ao menos não muito uniforme de-

pois do que foram postos na estufa a 35°

durante 48 horas. Findo este prazo collo-

cou OSWALDOuma certa quantidade de

agua physiologica dentro de cada tubo,

com o fim de destacar a cultura emulsio-

nando-a. Recolheu, então, a emulsão de

lodos os tubos por meio de uma pipeta

de bóia, reunindo-as em um balão Pas-

teur. Esta emulsão foi esterilisada a 65",

durante 1 hora, em estufa. O reservató-

rio do thermometro, que ia marcar a tem-

peratura interna da estufa, estava mer-

gulhado em agua physiologica, contida

em ura balão, idêntico ao que continha
a emulsão bacillar, de modo a se ter a
temperatura real do liquido.

Com a agua physiologica, que servi-

ra para retirar os corpos microbianos,

continha além destes chloreto de sodio e

productos solúveis da gélose, foram tra-

tados, do mesmo modo que os tubos se-

meiados com peste, numero igual de tu-

bos de gélose da mesma partida.

A agua que serviu para a lavagem
d'estes tubos foi, igualmente, recolhida

por meio de uma pipeta de bóia e reuni-

das em um mesmo balão.

OSWALDO, tendo resolvido fazer a

dosagem da vaccina por pesada, e como
o Instituto não possuísse umabalança de

precisão, fez vir para o Instituto uma de

sua propriedade, de longos braços e sen-

sível ao 1/10 de milligr. e que oscilava. .

.

um tempo infinito, antes de parar. Real-

mente era um martyrio pesar em tal ba-

lança, principalmente, porque era exigi-

da por OSWALDOa dupla pesada.

Quando OSWALDOfatiava em pesar,

o FONTES e o EZEQUIEL ficavam ató-

nitos e aprehensivos até que fosse indi-

cada a victima, que seguia heroicamente

para o martyrio sem a mais leve recrimi-

nação. Com effeito, durante 1 hora, no

minimo, ficava-se sentado defronte da

balança que oscillava eternamente. . . A
pesada só era acceita depois de verifi-

cada por OSWALDO,quando era cousa

de maior responsabilidade. N'esta época

o grande mestre era de uma exigencia

desmesurada. Pois foi nesta balança que

se fez a dosagem da vaccina.

Em capsula de platina, previamente

tarada foi evaporada, em banho maria,

toda a emulsão baccilar. Finda a evapo-

ração foi a capsula collocada em um dis-

secador, em presença de acido-sulphurico

onde permaneceu durante 24 horas. Foi,

então, pesada, tendo-se obtido o peso dos

corpos microbianos, mais chlorito de so-

dio e productos solúveis da gélose, reti-

rada, bem entendido, a tara da capsula.
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A agua de lavagem dos tubos da gélo-

se, não semeiados, foi tratada pelo mes-

mo processo, obtendo-se, assim o peso

das substancias n'ella contidas.

Retirando este peso do da emulsão,

obteve OSWALDOo peso dos corpos mi-

crobianos, que dividido pelo numero de

tubos usados, deu o peso dos corpos mi-

crobianos contidos em um tubo de gélo-

se, dose aconselhada para adulto pela

Commissão allemã.

O peso obtido foi de 2,5 milligs. por

tubo de gélose.

Preparou então OSWALDO, a vac-

cina, isto é, suspensão de corpos micro-

bianos em agua physiologica, phenicada

a 0,5 o/o em que cada 2 cc. continha 2,5

milligs. de germens mortos.

A principio eram preparadas peque-

nas partidas, pois ellas iam apenas servir

para a experimentação animal.

O animal de escolha foi a cobaya.

Eram sempre constituidos lotes, ca-

da um de 12 animaes, que eram inocula-

dos com différentes doses de vaccina em
série crescente, até a dose maxima.

Para que não houvesse confusão en-

tre os animaes, inoculados, eram descrip-

tos pelas cores, manchas e respectivas

localisações. Isto constituía um trabalho

enfadonho, para o qual OSWALDOexi-

gia grande rigor. Além disto, para que

os animaes fossem mais facilmente re-

conhecidos, eram marcados com différen-

tes cores, em pai'tes diversas do corpo.

Excuso dizer que estas descripções eram

feitas por nós.

Tomava-se o peso e a temperatura

dos animaes antes da inoculação, e o

mesmo era feito, diariamente, depois.

O primeiro animal doente foi para

OSWALDO um verdadeiro tormento,

manologando com o olhar perdido— será

peste! ? O animal foi immediatamente

isolado em crystalisador, tomando-se to-

das as precauções, como se realmente o

fosse.

A cobaya, quando prestes a morrer,

foi sacrificada. Todos os seus órgãos se-

meiados e délies foram feitos esfregaços,

que immediatamente foram corados e

examinados, não tendo o exame micros-

cópico mostrando um único germen.

Quando no dia seguinte iamos para

o Instituto, OSWALDO, de quando em
vez, dizia-me: VASCONCELLOSas cul-

turas estarão estéreis? Notava-se perfei-

tamente, que a ideia o perseguia. Assim
chegemos ao Instituto, dirigiu-se, mesmo
sem mudar de roupa e vestir a blusa,

para a estufa. Abriu-a e ao ver os tubos

de caldo perfeitamente estéreis riu se, a

sua physionomia expandiu-se, nella re-

flectia-se o prazer de que se achava pos-

suido, todo elle vibrava e com um riso

alegre e bom mostrava-me as culturas,

apresentando um ar de triumphador. Na
verdade, acabava de conquistar a mais

bella das victorias: a victoria da scien-

cia.

A vaccina foi experimentada em va-

rios lotes de animaes e como por esses

ensaios ficasse convencido de que a dose

immunisante estava bem determinada,

chegou a conclusão de que poderia ser

inoculada no homem.
Um dia, ao terminar os trabalhos,

chamou-me e disse-me: vamos ensair a

vaccina no homem, vamos-nos inocular

íBu e você. Confesso que a ideia não me
agradou muito, mas desde que o Mestre

queria. .

.

De facto encheu uma pequena se-

ringa de ROUXcom 2 cc. de vaccina e

entregando-m'a, disse-me: injecta-me. Fiz

a antisepcia da pelle do flanco e inocu-

lei-lhe a vaccina.

Depois elle vaccinou-me.

Ficou combinado, então que nos

observaríamos cuidadosamente e que to-

maríamos a temperatura de 2 em 2 horas.

A noite, como estivesse perfeitamen-

te bem, apenas sentindo um pouco de dôr

no ponto da inoculação, fui visital-o. OS-

WALDOteve um verdadeiro prazer em
ver-me; abraço u-me e no seu abraço ami-

go comprehendi toda a ventura que lhe

ia n'aima, a emoção da victoria o arre-
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balava ao mesmo tempo que o sensibili-

sava, mas estes sentimentos que procu-

rava occultar, conforme o seu habito,

transpareciam claramente. Estava emseu

gabinete de estudo e fez-me collocar o

thermometro para verificar que ainda

não apresentava reacção thermica.

OSWALDOapenas teve ligeira eleva-

ção de temperatura e dòr no ponto de

inoculação.

No dia seguinte, á hora habitual, to-

mávamos o trem com destino a Mangui-

nhos.

A tarde d'esté dia, pouco antes de
sahirmos, foram inoculados o FONTES
e o EZEQUIEL; era o segundo lote de co-

bayas bipèdes... na phrase de OSW.\L-
DO. Estes também só apresentaram li-

geira reacção thermica e pequena dôr no
ponto da injecção, o que não os inhibiu

de, no dia seguinte, comparecerem ao

Instituto.

Foram, igualmente, inoculados os ser-

\ entes: o velho MUNIZ, o ANTONIO, seu

filho, o ARTHURLEITE e o MANOEL
CALDEIRA. Estes sentiram dôr no pon-

to e apresentaram, também, elevação de
temperatura, a excepção do MANOEL
CALDEIRA.

O velho MUNIZ e o seu filho ANTO-
NIO já falleceram. Aqui deixo, aprovei-

tando a oportunidade, registradas as sau-

dades que sinto, destes companheiros

do inicio do Instituto. Foram bravos tra-

balhadores e muito concorreram para a

grandeza da obra de OSWALDOCRUZ;
embora modestas fossem as coUocações

que nelle exerceram.

Estava assim a vaccina perfeitamen-

te ensaiada e foi resolvido o seu forne-

cimento

Por esta rápida descripção podem os

leitores, caso os tenha, apanhar a psy-

chologia do grande OSWALDOCRUZ.
Adquiriu bem os elementos de certeza de

de que a vaccina era inocua e só depois

de convencer-se de que perigo algum
poderia correr quem com ella se injec-

tasse, é que forneceu-a. . . si lhe restas-

se a minima duvida seria incapaz de o
fazer. Com o seu proceder manifestava-
se o verdadeiro homem de sciencia que
era.

Para distribuir a vaccina teve OS-
WALDOque ideiar um apparelho, que até

hoje é usado no Instituto.

A principio era elle próprio quem
distribuía e eu ao lado fechava as empolas
á lampada. Quando estávamos cançados
nos revesavamos. Isto depois era feito

pelo FONTES e EZEQUIEL. O appare-
lho esteve sempre prompto, de modo que
quando havia serviço urgente, OSWAL-
DO designava dois que deviam occupar-

se de tal mister, para descançar, confor-

me dizia. . . mas a verdade é que, no fim

de algum tempo, o cansaço era grande e

as costas doiam pela posição curvada e

forçada em que se ficava.

As empolas eram, depois de cheias,

immersas em agua, dentro de um grande
calice. D'ahi eram retiradas, enxutas e

collocadas dentro de alcool, donde depois

de enxutas e perfeitamente limpas, eram
rotuladas. Collado o rotulo, como ficesse

aempre o excesso de gomma, eram no-

vamente lavadas as extremidades. Só en-

tão, eram embrulhadas em grupo de cin-

co, nas bulias, para serem acondiciona-

das entre pastas de algodão, nas caixas

de madeira, que continha, cada uma 100

doses.

Tudo, desde o preparo da vaccina,

distribuição até o acondicionamento, era

feito por seis pessoas: OSWALDO,FON-
TES, EZEQUIEL, os serventes ANTONIO
e ARTHURe por quem escreve estas li-

nhas. Ás vezes, porém, quando havia ur-

gencia, entravam também na funeção o
velho MUNIZ e o MANOEL.

Muitas e muitas vezes sentávamos

todos, em torno de uma meza, no centro

do laboratorio, na labuta da vaccina. Rei-

nava, admirem os formalistas, a mais
franca camaradagem e alegria. OSWAL-
DO, o director, pilheriava e todos, inclu-

sive os serventes riam-se gostosamente.

Estes intervinham ás vezes com apartes
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que eram bem recebidos e tinham a me-
recida retribuição.

Uma vez, o FONTES, que não tinha

grande habilidade manual para a rotula-

e empacotamento da vaccina, impacien-

tou-se e disse : não sei para que tanto cui-

dado, acho isto exagerado. Ao que retru-

cou OSWALDO:Bem FONTES, de hoje

em diante, vamos embrulhar a vaccina

em pedaços de jornal velho, e assim será

melhor. Hoiive uma gargalhada geral; o

FONTES a principio, desconcertou, mas
também não se poude conter e acompa-
nhou o terço, rindo-se alegremente com
todos.

Felizes tempos!

Apezar da liberdade concedida, OS-

WALDOera absolutamente respeitado e

qalquer de nós seria incapaz do mais li-

geiro abuso. Não era imi director, mas
sim um amigo, que tudo obtinha de seus

auxiliares, desde o mais graduado até o

mais humilde, pelo seu modo de tratar e

pela sua bondade. Infelizmente, parece,

levou o seu segredo para o tumulo. .

.

E era assim que se trabalhava em
iíanguinhos. .

.

O que acabo de referir é pouco co-

nhecido, ou antes, só mesmo nós que fa-

zíamos parte do Instituto, em seu inicio,

é que guardamos estas recordações com
carinho.

Ao escrever estas linhas, despertan-

do-se-me no cerebro factos que pela im-

pressão produzida nunca se apagaram,
só tive em mira tornar publica, segim-

do penso, a mais bella pagina da vida de
OSWALDOCRUZ.

Eis a razão de ser do meu trabalho,

quero que no meio das festas commemo-
rativas do centenario da nossa cara Pa-

tria, não seja esquecido OSWALDOCRUZ,
o grande mestre, que tanto a amava e que

tanto concorreu para o seu engrandeci-

mento e prosperidade, com a creação do

Instituto, que guarda o seu nome, e com
a extinção da febre amarella.

Elle ahi está. . . é lun marco muito

modesto que aproveito a oportunidade

para elevar ao meu inesquecível Mestre

e amigo e cujo único fito é assignalar a

fundação, pelo mesmo da bacteriologia

no Brazil. A mim serviu para avivar

aquelles tempos felizes, de que sempre me
recordo com infinitas saudades.

Instituto Oswaldo Cruz, Julho de 1922


